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- 13 Mas como os Judeos de Thessa-

lonica entenderão, que tambem em

Berea a palavra de Deos era denun

ciada por Paulo, viérão tambem lã,

e commovérão as multidoens.

14 Porem no mesmo instante man

dárão os irmãos a Paulo, que fosse

como ao mar: mas Silas e Timo-

theo ficárão ali.

15 E os que a Paulo acompanhárão,

o levarão até Athenas ; e recebendo

mandado para Silas e Timotheo, que

viessem a elle o mais cedo que pudes

sem, partirão.

16 E em quanto Paulo os esperava

em Athenas, seu espirito se accendia

nelle, vendo a cidade tão dada á idol

atria.

17 Assim que disputava na Synago-

ga com os Judeos, e com os Religio

sos ; e na praça cada dia, com os que

lhe occorrião.

18 E alguns dos Philosophos Epicu-

reos, e Estoicos, contendião com elle :

e huns dizião: Que quer dizer este

Paroleiro 1 e outros : parece he préga

dor de Deoses estranhos; porquanto

lhes evangelizava a Jesus e a resurei-

ção.

19 E tomando-o, trouxérão-oao Areo

pago, dizendo; Não poderemos saber,

que doutrina nova seja esta de que
falas •?

20 Porque cousas estranhas nos tra

zes aos ouvidos : queremos pois saber,

que isto quererá vir a ser.

21 ( Então todos os Athenienses, e os

hospedes estrangeiros, em nenhuma

outra cousa se oceupavão, senão em

dizer e em ouvir cousa alguma de

novo. )

22 E estando Paulo no meio do Areo

pago, disse : Varoens Athenienses,

em tudo vos vejo como mais supersti

ciosos.

23 Porque passando eu pela cidade, e

vendo vossos Sanctuarios, achei tam

bem hum altar, em que estava escrito :

AO DEOS NAO CONHECIDO. A es

te pois que vosoutros não conhecen

do servis, a esse vos denuncio eu.

24 O Deos que fez o mundo, e todas

as cousas que nelle ha ; este, sendo

Senhor do ceo e da terra, não habita

em templos feitos de mãos.

25 Nem tão pouco servido he por

mãos de homens, como de cousa al

guma necessitando : pois elle só a to

dos dá a vida, e a respiração, e todas

as cousas.

26 E de hum sangue fez toda a ger

ação dos homens, para habitarem so

bre toda a face da terra, determinan

do os tempos já d'antes ordenados, e

os termos de sua habitação.

27 Para que ao Senhor buscassem,

se por ventura o pudessem apalpar e

achar: ainda que não está longe de

cada hum de nosoutros.

28 Porque nelle vivemos, e nos mo

vemos, e somos; como tambem al

guns de vossos Poetas dissérão : Por

que tambem sua geração somos.

29 Sendo pois geração de Deos, não

havemos de cuidar que a Divindade

seja semelhante a ouro, ou a prata, ou

á pedra esculpida por artificio e

imaginação de homens.

30 Assim que dissimulando Deos os

tempos de ignorancia, agora denuncia

a todos os homens, e em todo lugar,

que se arrependão.

31 Porquanto tem estabelecido hum

dia, em que justamente ha de julgar

ao mundo, por aquelle varão, que para

isso tem ordenado ; dando disso certe

za a todos, resuscitando-o dos mortos.

32 E como ouvirão da resurreição

dos mortos, alguns zombavão ; e ou

tros dizião : outra vez ácerca disto te

ouviremos.

33 E assim sahio Paulo do meio del-

les.

34 Porem chegando-se alguns varo

ens a elle, crérão : entre os quaes foi

tambem Dionysio o Areopagita, e hu-

ma mulher por nome Damaris, e ou

tros mais com elles.

CAPITULO XVIII.

E DEPOIS disto partio Paulo de

Athenas, e veio a Corintho.

2 E achando a hum certo Judeo, por

nome Aquila, natural de Ponto, que

havia pouco que tinha vindo de Italia,

e a Priscilla sua mulher, (porquanto

Claudio mandára que todos os Judeos

de Roma sahissem) veio a elles.

3 E porque era do mesmo officio.
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(icou com elles, e trabalhava : porque

unhao por officio fazer tendas.

4 E disputava na Synagoga cada

Subbado ; e a Judeos, e a Gregos per

suadia ó/é.

5 E como Silas e Timotheo descerão

de Macedonia, foi Paulo constrangido

do Espirito, testificando aos Judeos

que Jesus era o Christo.

6 Porem resistindo, e blasfemando

elles, sacudio os vestidos, e disse-lhes :

vosso sangue seja sobre vossa cabeça ;

limpo estou eu: c desde agora ás

Gentes irei.

7 E partindo dali, entrou em casa

de hum, por nome Justo, que servia

a Deos, cuja casa estava a par da

Synagoga.

8 E Crispo, o Maioral da Synagoga,

creo no Senhor com toda sua casa ; e

ouvindo-o muitos dos Corinthios, cré

rao e forão baptizados.

9 E disse o Senhor em visão de noite

a Paulo : não temas, senão fala, e não

cales.

10 Porque eu comtigo estou, e nin

guem de ti lançará mão para te fazer

mal : porque muito povo tenho nesta

cidade.

1 1 E ficou ali hum anuo e seis meses,

ensinando entre elles a palavra de De

os.

12 Porem sendo Galiio Proconsul de

Achaia, se levantárão os Judeos con-

coidemente contra Paulo, e o trouxé-

rão ao Tribunal,

13 Dizendo; este persuade aos ho

mens a servir a Deos contra a Lei.

14 E querendo Paulo abrir a boca,

disse Galiio aos Judeos: Se algum

aggravo, ou crime enorme houvéra,

ó Judeos, com razão vos sofreria :

15 Mas se a questão he de palavras,

e de nomes, e da Lei que entre vos

ha, vêde-o vos mesmos : porque des

sas causas não quero ou ser juiz.

16 E lançou-os do Tribunal.

17 Porem tomando todos os Gregos

a Sosthenes, o Maioral da Synagoga,

ferião-o diante do Tribunal ; e a Gal

lio nada destas cousas se lhe dava.

18 E ficando Paulo ainda ali mui

tos dias, despedio-se dos irmãos, e da

li navegou para Syria; e com elle

Priscilla e Aquila : havendo primeiro

tosqueado a cabeça em Onchraa, por

que tinha feito voto.

19 E chegou a Epheso, e deixoo-os

ali : porem elle entrando na Synaao-

ga, disputava com os Judeos.

20 E rogando-ZAe elles, que com elles

por mais algum tempo ficasse, rãs

conveio nisso.

21 Antes se despedio delles. dtzer,

do; necessario me heem todo caso ter a

festa que vem em Jerusalem : ma'

outra vez, querendo Deos, a vosoutros

tomarei ; e partio de Epheso.

22 E vindo a Cesarea, subtoa/mu»

lem. e saudando a Igreja, desceo a An-

tiochia.

23 E estando ali algum tempo partia,

passando suecessivamente pela pvo

vincia de Galacia e Phrygia, confir

mando a todos os discipulos.

24 E chegou a Epheso hum certo

Judeo, por nome Apollos, natural de

Alexandria, varão eloquente, podero

em as Escrituras.

25 Este era ja instruido no caminho

do Senhor ; e fervente de espirito, fa

lava e ensinava diligentemente as

cousas do Senhor : sabendo somente

o baptismo de João.

26 E começou este a falar ousada

mente na Synagoga ; e ouvindo-o

Priscilla e Aquila, o tomárão comsiso,

e declararão-lhe mais pontualmente

o caminho de Deos.

27 E querendo elle passar a Achas,

exhortando-o os irmãos, escrevéráo

aos discipulos que o recebessem : o

qual vindo, aproveitou muito aos qce

crião pela graça.

28 Porque com grande vehemencis

publicamente convencia aos Judeos,

mostrando pelas Escrituras, que Jews

era o Christo.

CAPITULO XIX.

EEM quanto Apollos estava eia

Corintho suecedeo, que havendo

Paulo passado por todas as regioeas

superiores, veio a Epheso : e achando

ali alguns discipulos,

2 Disse-lhes: Recebestes vós jã o

Espirito Santo quando crestes ? e el

les lhe dissé ráo ; antes nem ainda ou

vimos, se haja Espirito Santo.


